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Virtude milagrosa
N’uma bem eloquente resenha,

enumera o «Noticias de Lisboa»
alguns dos milagres do grande Me
xias que nos governa, e cujas vir
tudes compara ás da Bruxa da Ar
ruda.

Assim, escreve aquelle nosso dis-
tinclo collega :

No ponto de Portugal, não mui
to distante de Lisboa, onde este
artigo é escripto, é tida em grande
conceito de milagreira e geradora
de prodígios a bruxa de Arruda,
que dá vista aos cegos, ouvido aos
moucos, fala aos mudos, e...até
cura a gente de sezões depois de
morta. Pois agora está a bruxa de
Arruda a ter competidor na cren
dice do bom povo d’este logar no
Menino Virtuoso do governo, que,
segundo nos contou um habil ar
tista que trazemos ao nosso servi
ço, elle ouviu contar que obrava
prodígios não menos espantosos,
taes como por exemplo:

Ao chefe da nação obrigára a pôr
para ahi o yacht que... á nação
pertencia;

Ao Príncipe Herdeiro dissera que,
se queria viajar á África, que fos
se; mas que elle lhe não pagaria
mais que as passagens;

Os juros da divida publica, já os
pagára adiantados em Londres;

Dinheiro havia a rodo, deposita
do pelo governo em todos os baneos
do paiz.

Ora para quem sabe que o yacht
Amélia, adquirido pelo Estado ao 

proprio Estado, foi passado em en
contro de dividas a esse mesmo Es
tado;

que se apresentou uma conta de
18 contos e pico como tendo sido
gastos na viagem do Príncipe Real,
quanto já se fez a conta a que em
telegrammas, batuques, recepções,
festas, se despenderam para mais
de 200 contos de réis; e que o the-
souro está tão rico, que o governo
já levantou na Bélgica um emprés
timo de 800 conlos, c ainda hon-
tem outro com a casa Burnay de
1.350:000 libras, —tendo gasto ás
cegas, augmentando numerosas des-
pezas, não creando uma unica re
ceita, e elevando o déficit a 6:300
conlos, em 16 inezes;

tem realmente de confessar que
na crendice do franquisino messiâ
nico qualquer dia o Menino Virtuoso
do poder desbanca, e apeia do seu
pedestal milagreiro a bruxa de Ar
ruda !

CONHECIMENTOS UTEIS

ASBATATAS

A batata (solanum tuberosum) é uma
das plantas alimentares mais generalisa-
das e á qual devem a subsistência mui
tas regiões especialmente as montanho-
zas.

E’ por isso que apresentamos hoje
aos nossos leitores as prineipaes varie
dades, nacionaes e estrangeiras, algu
mas das quaes, cultivadas em grande
escala, poderão substituir com vantagem
a cultura, menos remuneradora, de ce-
reaes.

E’ sabido que a antiga variedade da
batata serôdia e de grande producção co
meçou a desapparecer depois de 1847,
época em que a moléstia fez conceber
receios- da perda de tão preciosa planta.

Aquella variedade porém está hoje

em grande parte substituída pela nova
I d’origem americana o melhorada por
i meio da semente.

Entre as novas variedades que de-
■ vem recommendar-se aos lavradores
' apontaremos coroo prineipaes a Early
rose, a Van der Veer e a Champion.

A Early rose torna-se recommendavel
para os terrenos pouco ligeiros e de boa
qualidade; amadurece no principio do
verão e dá abundante colheita. Os tu
bérculos são oblongos, rosados e fari
nhentos.

A Van der Veer é considerada pelos
srs. Vilmorin e Andrieux como a mais
productiva entre as variedades actnal-
mente cultivadas: é tardia e originaria
da Hollanda; os tubérculos são grossos,
sobre o comprido e exteriormente ama-
rellos; de polpa branca e farinhenta.

A Chapion é especialmente preferida
pelos agricultores inglezes. E’ serôdia e
productiva, com os tubérculos redondos
mas irregulares na forma e grossura, in
terior e exteriormente amarellos.

Óptima variedade é a farinhosa ver
melha, redonda, tardia e productiva, de
carne branco, excellente e de longa du
ração.

A variedade Marjolin é das melhores
e mais precoces para a cultura forçada;
tubérculo amarello e sobre o comprido.
Devemos observar que como esta bata
ta vegeta difficilmente, qualquer que se
ja o terreno, convirá expôr o tubérculo
ao ar e á luz antes de ser plantado, se
obter a germinação.

A variedade quarantino violetto tem o
tubérculo comprido e de superfície quasi
plana; é productivo, e a batata é serôdia
e de mui facil conservação até junho.

Entre as melhores variedades do ba-
tatas indicamos a Bella de Browel, |
plana e côr de rosa — Magnum bonum— I
Mestre-escola—Gigante (variedade al- I
lemã, tubérculo comprido, amarello va- j
riegado de vermelho, olhos fundos, car- I
ne amarella, de maturação tardia mas
de grande producção)—Amarella grossa I
commum (qualidade escolhida por se- '
mente) — Rosa, da Saboia — Monte do |
Lario (excellente, de tubérculos gros- [
sos, muito boa para mesa, muito produ
ctiva e de longa duração) — Virginia —

Peerless (Incomparável) — king of the
Early (Rei das prematuras) - Paterson’s
Princesse—Vood’s Skared — Blen Mas-
bri—Chardon—Early Vermont — Snon-
flache—Blanchard—Borbone Lancy (tu
bérculo grosso) Chave — Comicio de
Amiens—Alhada—Precoce d’Alger de
Barbouville—de Santa Helena—Rugosa
parda—Amarella grossa—Amarella pre
coce da Hollanda — Circassiana — Ama
rella precoce anã—Anã redonda--Rio
frio d’Okel — Príncipe de Galles — Rei
de Fluko — Segonzac ou de S. João —
Shaw muito precode—Teylor - Trinni-
pho de Fontainebleau— Alpha — Boa
Guilhermina —Surpresa de Compton-r-
Precoce de Toreno - Eureka—Flocç de
neve — Francisco Nigra — Kidney ver
melha—Jackson—Imperador de Rich-
ter — Manhattan — Negrina — Redonda
violeta — Rubin vermelh — Salchicha
bronca — Maravilha d'America (muito
grossa, boa para a grande cultura) —
Modelo—Zelandia—Islandia, etc., etc.

A Idaho é uma variedade americana
exclusivamente própria para a alimenta
ção dos gados; é de abundantíssima pro
ducção, serôdia, rústica e vigorosa. As
hastes são direitas, altas e fortes.

Em Rovigo, além de outras, também
se cultiva uma excellente batata da
America, que exige muitos cuidados
mas que os compensa bem pela fertili
dade e excellencia do fructo. No mez de
março lançam-se os tubérculos em cai
xões cheios de terra quente, dispondo-

‘ os em sentido horisontal mas de forma
j que não se toquem; junta-se-lhes uma

ligeira camada de terra fína, comtanto
que não fique coberta mais de metade
da batata. Quinze ou vinte dias depois,
começam os olhos a lançar alguns re
bentos do comprimento de 10 a 13 cen
tímetros, os quaes devem ser separados
dos tubérculos, e transplantados para a
terra, para o batatal, á distancia de 50
ou 60 centímetros uns dos outros.

Com referencia ao meio de obter no
va variedade de batatas e ao modo e
época mais apropriados á fecundação ar
tificial, encontramos no jornal «O Agri
cultor Americano» algumas indicações
interessantes.

(Continúa).

FOLHETIM

0 IMPEDIDO
(Conclusão)

Parti, o era tal a minha commoção,
que estive prestes a afogar-me. Entrei
em casa esperando algum acontecimento
horrivcl.

Uma hora depois, Filippe dizia-me,
em voz baixa, no corredor do salão, on
de o encontrei.

«Estou ás suas ordens, minha senho
ra, se tiver alguma carta para ser entre
gue.» Comprebendi então que elle se ti
nha vendido.

Dei-lhe cartas, com effcito, todas as
minhas cartas. Elle levou-as e trouxe-
me as respostas.

Isto durou dois inezes, pouco mais ou
menos. Nós depositávamos n’ellc, tanta
confiança como tu.

Um dia, porém, tendo voltado á mes
ma ilha, mas sósinha, encontrei Filippe
que alli me esperava. O miserável pre
veniu-me de que nos denunciaria, en
tregando-te as minhas cartas, que elle
tinha roubado, se eu não cedesse aos
seus desejos.

Oh ! meu pae, tive medo um medo
covarde, indigno, medo por ti sobre tu
do, que és tão bom, e que eu tào vil
mente enganei. Tive receio por elle, que
tu com certeza matarias, talvez por mim
também. Desvairei, estava louca, perdi
da, e julguei comprar ainda uma vez
aquella infame creatura, que me deseja
va também, que vergonha I

Nós, as mulheres, somos tão fracas
que perdemos a cabeça bem mais facil
mente do que os homens. E demais,
uma vez cahidas, parece que de dia pa
ra dia, mais se aprofunda o abysmo, fa- '
zendo-nos descer cada vez mais baixo. |
Não soube o que fiz, comprehendi ape
nas que algum de nós teria do morrer,
e entreguei-me áquello animal.

Bem vês, que não procuro desculpar-
me.

Então succedeu o que eu deveria ter
previsto—elle possuia-me sempre que
queria, dominando-me pelo terror. Foi
também, como o outro, meu amante to
dos os dias. Que abominável vida e que
tremendo castigo 1

Então pensei que era preciso morrer.
Viva, -não poderia confessar-te seme
lhante crime. Morta a tudo me atrevo.
Nada me restava senão a morte, nada
poderia lavar esta enorme mancha que
me invadira o corpo e o espirito. Não
podia amar, nem ser amada; parecia-me
que o simples contacto da minha mão
era o bastante para ennodoar toda a gen
te.

D’aqui a nada vou tomar o meu ba
nho e não voltarei.

Esta carta irá para casa do meu
amante, que a receberá depois da mi
nha morte, e que sem nada comprehen-
der a fará chegar ás tuas mãos, cum
prindo o meu ultimo desejo. E tu has-
de lel-a querido pae quando tiveres vol
tado do cemitério.

Adeus, nada mais tenho a dizer-te.
Perdoa-me e faze o que entenderes.»

O coronel limpou a fronte coberta de
suor. O seu sangue frio, o sangue frio

, dos dias de batalha, reapparecera.
Tocou a campainha.
Appareceu um criado.
—Manda-me cá o Filippe, disse elle.

! Em seguida entreabriu a gaveta da
i meza.

Immediatamente depois, entrou um
I soldado alto, bigode# ruivos, ár maligno,

olhar sorrateiro.
O coronel encarou-o de frente.
—Vaes dizer-me o nome do amante

de minha mulher.
| —Mas, meu coronel.. .

O official tirou o revolwer da gaveta
entre-aberta.

—Vamos, depressa, sabes que não
gracejo.

—Pois bem, meu coronel.. . é o ca
pitão Saint Aíbert.

Apenas pronunciara este nome, ouviu-
se uma detonação, e o soldado cahiu por

| terra, morto, por uma bala que lhe atra
vessara a fronte.

Guy de Hlaupassant.
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IMPRESSÕES & NOTICIAS j
A sociedade

Encontram-se em Vianna do
Casiello os nobres Viscondes da
Torre.

♦

Regressou da Foz do Douro o
nosso distincto amigo snr. Antonio
Gomes de Moura Carneiro, digno
escrivão de fazenda d este concelho.

*
Enfermou em Coimbra com uma

febre typhoide o illustre lente de
direito e nosso amigo sr. dr. Álva
ro Villela.

As ultimas noticias dão-no com
algumas melhoras, e porque estas
seaccentuem cada vez mais são os
nossos votos.

•
Partiu para Coimbra, a fim de

assistir á reunião do curso do 5.°
anno theologico-juridico de 1877,
o sr. dr. Antonio José de Barros,
juiz d’esta comarca.

A este curso pertence também o
nosso amigo sr. conego Villela, que
n’aquella cidade se encontra já por
motivo da doença de seu irmão, sr.
dr. Álvaro Villela.

♦
Esteve ha dias entre nós o nos

so conterrâneo e amigo, snr. Do
mingos José Alves Pereira, concei
tuado negociante na praça do Por
to.

Festas escolares

Realisnram-se no dia 20 do cor
rente,— e com todo o brilhantis
mo ao que nos informam, pois não
podemos assistir a nenhuma d’el-
]as.— as festas escolares no con
celho de Villa Verde.

Sobre a de Gême pedem-nos a
publicação do seguinte:

«Realisou-se no domingo passado,
com todo o brilhantismo na casa
da escola da freguezia de Gême,
esta sympalhica festa, á qual assis
tiram muitos cavalheiros d’esta vil
la e d’aquella freguezia, ficando
maravilhados pela maneira distin-
cta com que as gentis creanças, de
ambos os sexos, mostraram o seu
adeantamento e tecendo ao mesmo
tempo rasgados elogios á sua illus
tre professora, sr.a D. Marqueza da
Graça Ferreira da Rocha que tão
bem sabe desempenhar a sua alta
missão de educadora da infancia.

A’s duas horas tomou a presidên
cia o nosso amigo sr. dr. João Pi
menta de Souza Gama, que abriu a
sessão fazendo n'um brilhante dis
curso, a apologia d’esta festa e mos
trou até á saciedade as vantagens
que advem para a sociedade com a
educação.

Ao terminar foi enthusiastica-
mente applaudido.

Principiou a festa pela menina
Belmira Ribeiro Sampaio, que re
citou uma poesia e em seguida as
meninas Maria da Conceição Perei
ra Passos, Maria da Paz de Faro
Lucena e Noronha e Menezes, filha
do sub-chefe fiscal desta villa snr.
Faro e os meninos Arlhur Anto
nio Fernandes e Álvaro Ribeiro
Sampaio, que recitaram lambem
bonitos versos sendo todos muito
applaudidos. A menina Judith dos
Anjos Pereira da Gosta, filha do
chefe da estação telegrapho-postal
d esta villa pronunciou um bem o
elaborado discurso pondo em re

levo os fructos que a mulher pode
tirar d'uma esmerada educação,
sendo muito palmeada pela manei
ra intelligente com que o recitou.

Em seguida procedeu-se á dis
tribuição dos prémios ás creanças.

Encerrou-se esta festa de inolvi
dável recordação, com um eloquen
te discurso da talentosa professora,
onde mostrou por mais uma vez os
dotes de um finíssimo espirito.»

POESIA
A gentil menina Maria da Paz de Fa

ro Lucena e Noronha e Menezes, filha
do nosso amigo sr. José Faro recitou in-
telligentemente na festa escolar, que se
realisou no domingo passado na mesma
freguezia a poesia que abaixo publica
mos do nosso amigo Manoel Roças:

0 AMOR DE MÃE

O amor de mãe, é o raio
Brilhante, de puro sol,
O amor de mãe, é a lagrima
Da saudade no crysol.

O amor de mãe, é tão doce
Qual perfume da baunilha,
O amor de mãe, é de Deus,
A mais santa maravilha. ,

O amor de mãe, é a 'strella
Do mais divino fulgor,
O amor de mãe, é a rosa
Que nunca perde o frescor.

O amor de mãe, é a nota
Da mais suave harmonia,
O amor de mãe, é no mundo
O Sanfelmo que nos guia.

O amor de mãe, são os prantos
Vertidos sobre o Cal vario,
O amor de mãe, ó a hóstia
Do nosso puro sacrario.

O amor de mãe, é na vida
O nosso conforto e luz,
O amor de mãe, são as dores
De Maria aos pés da cruz.

(ima distribuição de escolas
por todo o paiz

No interessante catalogo geral
das novidades para o inverno, que
dos Armazéns Grandella acabamos
de receber, vem a declaração de
que o proprietário d’aquelle impor
tante estabelecimento, incontesta
velmente o mais vasto e magestoso
do paiz, resolveu, de 3 em 3 annos,
por occasião dos balanços geraes,
retirar dos lucros apurados, os fun
dos necessários para a edificação
de uma escola no sitio que a maio
ria dos seus clientes indicar.

Todas as pessoas que receberem
os calalogos dos Armazéns Gran
della, com a primeira encommen-
da que tenham a fazer, deverão
enviar o seu requerimento indican
do a localidade que, em seu enten
der, mais carece da edificação de
uma escola. A localidade que fôr
indicada pelo maior numero de re
querimentos será a preferida.

No interessante catalogo encon-
tra-se um variadíssimo numero de
figurinos da ultima moda e além
d’essas nitidas gravuras, alli se en
contram muitas mais de tudo o que
é necessário á existência e que a
torna mais suave, mais comtnoda e
amena.

Este ulil livro de 80 paginas,
com cerca de mil gravuras, é en
viado inteiramente de graça a quem
o requisitar n'um simples bilhete
postal dirigido a Grandella & C.‘—
Lisboa.

VERSOS DO PASSADO
Desdobra sobre mim a tristeza o seu véu,
Como um manto a cobrir a figura d um monge.
Brilha o sol no azul: pTa mim é negro ceu,
Porque o meu sol és tu, e tu de mim ’stás longe.

Como não ha-de crescer agora o meu pesar,
E da minha saudade o agudo pungir!
Se ao meu coração falta a flôr do teu sorrir,
E aos meus olhos a clara luz do teu olhar...

Sentir nas minhas mãos as tuas mãos de fada,
Juncto a mim esse perfil de angelical candura,
Que parece cercal-o um nimbo de alvorada
Se n’elle vem espalhar-se a tua alma pura;

Descançar no teu collo, á sombra do teu seio.
Sob o manto real do teu cabello flavo,
E dizer d’este amor ardente e d este anceio,
Que me fez infeliz e me tornou escravo,

—Eis aquella ventura a que eu aspiro em vão,
Porque a elle se oppõe o meu maldito fado.
Ah ! podesse eu voltar aos tempos do passado,
E conquistar de novo a paz do coração !

—1901— Rodrigo da Cunha.

Falleclmcnío
Na manhã de quarta-feira co

meçou a correr n’esla povoação,
com a velocidade das más noticias,
a de que linha fallecido o sr. dr.
José Luciano Sepulveda, adminis
trador d’este concelho e conserva
dor da comarca.

Tal nova, que a principio era re
solvida com espanto, senão com
inteira incredulidade, obtinha em
breve a sua confirmação, causando
um geral sentimento de pesar.

O dr. José Luciano linha real
mente fallecido d’uma pneumonia
infeccíosa, após uma curta enfer
midade de Ires dias; e os seus fu-
neraes, que na sexta-feira se rea-
lisarain na capella de Santo Anto
nio, fôram uma prova de quanto
elle era estimado entro nós.

Dotado d'utn caracter affavel e
bondoso, d’mn bom humor inalte
rável, o dr. José Luciano morreu
sem deixar um inimigo, talvez por
que na sua vida nunca soube o que
era fazer mal.

A capella de Santo Antonio, on
de se realisaram os officios fúne
bres, achava-se ricainenle armada
de lucto, notando nós entre a assis
tência os cavalheiros que formaram
os seguintes turnos até a sua ulti
ma morada :

turno:
Conselheiro José Novaes, Manoel No-

vaes Leite, governador civil de Braga;
Visconde da Torre, dr. Arthur Villaça,
dr. José Machado, dr. João Julio Viei
ra Barbosa.

2.°  turno :
Conselheiro Amaro d'Azevedo Araú

jo e Gama, dr. Domingos Manoel Fal
cão Barata, dr. Annibal Martins Bessa,
dr. José Xavier Pereira da Silva, dr.
Alfredo Ribeiro, João José Pereira
Leal.

3.®  turno :
Dr. Antonio de Padua Ferreira de

Abreu, dr. Custodio d’Araújo Aguiar,
dr. Paredes, de Amares, dr. Franeisco
Barbosa de Brito, dr. João Pimenta de
Souza Gama, dr. Adelino Soares Ro
drigues.

4.®  turno :
Dr. José Menezes, deputado da na

ção, dr. Abel Soares Rodrigues, dr. Ro
drigo Antonio Leite da Cunha, dr.
Francisco Ferreira Monteiro, Victorio de
Araújo d Azevedo e Vasconcellos Feio,
Alfredo Ferreira Soares Rosseli.

5.®  turno:
Francisco José Rodrigues, de Palmei

ra, Francisco Xavier Pereira da Silva,
de Amares, Abilio João Pinheiro Perei
ra e Souza, José Joaquim Peixoto, José
Ferreira Lopes Ferraz, e Bernardo José
Ferreira.

6."  turno :
José Teixeira de Magalhães Carneiro,

Augusto Feio Soares d'Azevedo repre
sentando seu tio dr. João Feio Soares
d’Azevedo, Antonio José d'Araujo Pi-
mentel, Antonio Arantes Russell, d'A-
mares, Eduardo de Carvalho Almeida e
Antonio Ignacio Machado Brandão.

Conduziram eorôas, os srs. Francisco
Assis de Faria, Virginio Filippe Ramos
e Antonio Marques Rego.

Fechou o caixão o sr. Leopoldo de
Souza Machado, governador civil de
Aveiro.

Por tão infausto acontecimento, en
viamos á illustre familia a nosso profun
do pezar.

OnflESSKBBEKSHnB

Fusão <lc Companhias de ca
minhos de ferro

Refere o seguinte o «Jornal das
Finanças» :

«Parece que **é já um fado a fu
são da Companhia do Caminho de
Ferro da Povoa com os concessio
nários do Alto Minho.

As bases, segundo ouvimos, se
riam : para cada acção da Compa
nhia do Caminho de Ferro da Po
voa, JOgOOO em dinheiro e 120$000
em acções da nova Companhia. Isto
é : cada tres acções do Caminho de
Ferro da Povoa ou 300,$000 no
minaes, receberiam do Alto Minho
oito acções a 4õ$000 nominaes, ou
sejam 360^000 nominaes, e mais
Í0$000 por acção ou sejam 30$000
em dinheiro.

Pensa-se em chamar egualmente
o Caminho «le Ferro de Guimarães,
o que então será de grande vanta
gem para lodos.»

D’uma das comarcas do reino
expediu-se depreenda para Lisboa,
afim de proceder-se a exame na
Caixa Geral dos Depositos, em vá
rios precatórios que alli existem e
mediante os quaes se levantaram
indevidamenle alguns depositos ,
pois se suspeita serem falsos, cor
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rendo já a tal respeito o respectivo
processo.

Preço dos cereaes
No mercado que se realisou hontem

em Villa Verde, os generos regularam
pelos preços seguintes
Milho branco. . . . 16',882 500
Dito amarello .... 490
Milho alvo.......................... 600
Centeio................................ 450
Feijão branco .... 960
Dito amarello .... 720
gatatas..................................... 400
Azeite almude .... 6Ó500
qvos, 7 por .... 80

O perigo amarello
Dizem de New York que se fazem

grandes preparativos na previsão
de uma guerra com o Japão. Acli-
va-se o armamento dos couraçados
que teem de ir ao Pacifico, porque,
segundo as informações dos agen
tes secretos, o Japão esforça-se em
pôr o seu exercito em pé de guerra,
execcitando-o em campos de ins-
trucção, situados em pontos que
os estrangeiros não podem visitar.
Diz-se também que os japonezes
adquiram na Europa novas machi-
nas de guerra.

Roosevelt diz que seria uma lou

cura esperar pela declaração de
guerra ou ser objecto de uma ag-
gressão antes de se emprehcnder a
campanha pela supremacia ao Pa
cifico.

*
Os japonezes acabam de lançar

á agua em Yokohama um novo
crusador denominado «Kuvama» ,
que é o de maior tonelagem que
hoje existe no mundo. Tem uin ar
mamento verdadeiramente formi
dável e a sua velocidade é a maxi-
ma que um barco d'cssa especie po
de attingir.

REGISTO

Outubro — 27 — Domingo — Os
Martyres de Evora.

Evangelho do dia : E escarneciam
d'elle. (S. Math).

Conselhos caseiros

Limpeza dos bocaes dos can-
dieiros — Deita-se em meio litro de
agua ura pedaço de crystal de soda do
tamanho de uma noz, pouco mais ou me
nos; iramerge-so n'este liquido o bocal,
p3e-se a ferver durante 5 minutos e
passa-se em seguida por agua fresca.

ANNUNCIOS
Comarca de

Villa Verde
Éditos de 30 dias

f^elo juizo de di
reito d'esta comarca,
e cartorio do escrivão
abaixo assignado, no
inventario a que se
procede por obito de
Maria Gonçalves Viei
ra da Cruz, viuva, mo
radora que foi no lo-
gar da Ermida fregue
zia de Riomau, cor
rem éditos de trinta
dias, a citar os interes
sados — Manoel José
Fernandes, e Luiz An-
tonio da Cunha, casa
dos, e Francisco Do-
mingues Corrêa, viu
vo, todos auzentes em
parte incerta nos Es
tados Unidos do Bra-
zil, e ainda o credor
Conselheiro Amaro de
Azevedo Araújo e Ga
ma, da cidade de Bra
ga, e todos os interes
sados incertos credo
res ou legatários des
conhecidos e residen
tes íóra da comarca,
para assistirem a to
dos os termos e dedu
zirem o seu direito,
querendo no referido
inventario, sem pre
juízo do seu regular
andamento até final.

Verifiquei a exacti-
dào.= O juiz de direi
to, Barros. (2084)

O escrivão, Francis
co Assis de Faria.

Comarca de
Villa Verde

Éditos de 30 dias

Ní0 inventario por
obito de Rosa Maria
Pereira da Costa, que
foi da freguezia de No-
vegilde, correm éditos
de trinta dias a citar
os interessados Joa

quim Dias Velloso, e
mulher. Guilhermina,
auzentes em parte in
certa, do Brazil, para
todos os termos, até
final, do mesmo in
ventario; e bem assim,
a citar quaesquer cre
dores desconhecidos ou
residentes íóra da co
marca, para nelle de
duzirem seus direitos.

Verifiquei a exacti-
dão — O juiz de direi
to, Barros.

O escrivão Gaspar
Augusto Telles. 2083
Comarca dc

Villa Verde
Arrematação

No dia vinte e se
te do corrente mez por
dez horas da manhã
á porta do tribunal
d’esta comarca de Vil
la Verde, por delibe
ração do respectivo
conselho de família no
inventario a que se
procede por obito de
Anna Lopes, morado
ra que foi na fregue
zia de Parada de Ga-
tim, se tem darrema-
tar e serem entregues
a quem maior lanço
offerecer ficando po
rém toda a contribui
ção de registo por
titulo onerozo a cargo
do arrematante os se
guintes prédios:

O prazo denomina
do de Carapeços, fo-
reiro a Antonio Mar
ço, da freguezia de Ca
rapeços, da comarca
de Barcellos em o fô-
ro annual de 489 li
tros, 598 millilitros,
de milho grosso, com
laudemio da quarente
na, composto das se
guintes glebas: •.

1.‘—Campo do Ba
calhau, de lavradio e
vidonho, com agua de
lima e rega, com um
pedaço de terreno in

culto de matto e le-
nha, no sitio assim
chamado, logar da Eira
Vedra.

2.‘ — Leira do Cor-
telho, de lavradio e
vidonho, e agua de li
ma e rega, no «mesmo
logar.

3.‘ — Leira do Code-
çal, de lavradio e mat
to, no logar de Car-
cavellos.

4.‘ — Leira do Moi
nho de lavradio e mat
to, com agua de rega,
no logar das Costei
ras.

5.'  — Bouça dos Bar
rocos ou Bouça do
Atalho, de matto e le-
nha, no sitio assim
chamado.

6.‘ — Bouça da Ca-
chomeira, de matto e
lenha no sitio do mes
mo e todas da fregue
zia de Parada de Ga-
tim, avaliado em reis
2790730.

Prazo das Costeiras
foreiro ao Banco de
Barcellos, com o foro
annual de 506 litros
460 millilitros de mi
lho grosso, e laude
mio da quarentena, im
posto nas seguintes gle
bas.

1.* —Campo das Cos
teiras, de lavradio e
vidonho, e agua de li
ma e rega, com bou
ça junta de matto, pi
nheiros, no sitio das
Costeiras.

2.*  — Leira do Re
dondo, de lavradio e
vidonho, com agua de
lima e rega, sita no
logar da Eira tedra.

3.a — Um Cortelho
de lavradio e vidonho,
sito no mesmo logar
da Eira Vedra, e to
das tres na mesma
freguezia de Parada de
Gatim, avaliado em rs!.
1270725.

Pelo presente são
citados os credores in
certos que se julguem
com direito aos pré
dios a arrematar afim
de o deduzirem que
rendo.

Verifiquei a exacli-
dão. — O juiz «le direi
to,— Barros. 2081

O escrivão, Francis
co Assis de Faria.

Cozinha e Copa
O mais desenvolvido e comple

to manual é o Tratado Com
pleto de Cozinha, por Car
los Bento da Maia, conceituado
auctor dos «Elementos d’Arle Cu
linária», ohra esgotada.

O Tratado Completo de
Cozinha em publicação é illus-
trado profusamenle, e o preço da
assignatura é de 40 réis semanaes
por caderneta, ou 200 réis men-
saes por tomo de 5 cadernetas.

Peçam prospectos e cadernetas
specimens á livraria Guimarães
& C.“ — Bua de S. Roque, 108
LISBOA.

Aos vinhateiros porlugnezes

Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes na fabricação
dos vinhos, devem adqnirir o

TRATADO PRATICO DE VIMFICAÇÃO
que acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do reino
porque esse livro, escripto pelo eminente agronomo

M. RODRIGUES DE MORAES
tratar com a maior precisão e clareza de todas as operações vmanas
desde a vindima, ate o concerto e melhoramento dos diversos vinhos o
o aproveitamento dos resíduos da viniíicação, e ensina a prevenir o
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminenlemento
p ática, profusamenie illustrada com gravuras elucidativas, constituindo

O guia mais completo de fabricantes de vinhos,
que até hoje se tem publicado em portuguez

abrangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agrícola
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras
e o retraio do insigne professor FEI<I<E11<A LAPA.

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS
Pedidos á Livraria Moderna, praça de D Pedro, 42 44 - Porto
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Satisfaz com nitidez, o promptidào
todos os trabalhos relativos á sua arte, desde o bilhete

de visita ao maior formato
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HISTORIA GERAL DO JESUÍTAS
Instituições c costume i. desde a sua fundação

até nossos dias, coordenada dos melhores andores, tanto nacionaes
como estrangeiros, segundo o plano de M. A, ARNOULD

Por T. LINO DASSUMPÇAO
Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas de 8 paginas

cada, in-V, grande formato, contendo cada fascículo 4 magni
ficas gravuras; ou a tomos mensaes de 1(1 folhas d 8 p<ginas
cada, contendo 20 gravuras.
60 reis cada fsciculo | Tomo mensal reis 300



folha de villa verde

(I ÍM8 lUBSTROR
Jorna e modas para senhoras R

creanjas

EDITORES — BELEM & C.°— DE LISBOA

LAGRIMAS jjÊMULHERES
1 .• edição com figurinos colorido8

Trimestre 1100 | ‘: no. 400
Semestre 2100 | A-ulso 200

2.» edição com figurinos colorido3
Trismestre 850 | Anno 3000
Semestre 1600 | Avulso 160

Assigna-se e vende-se na antiga
casa Bartrand José Bastos, rna
Garrett, (Chiado) 73 75-Lisboa.

.fflO CHWIO
A obra consta de cinco vol»

mes distribuída em fasiculos da
40 paginas de texto em quarto e
duas columnas e seis estampas
mpressas separadamente.
Preço de cada fascicnlo 100 réis.
pagos no aclo da entrega; para
as provincas franco de porta
Os assignantes da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re
ceber mais que nm fascieulo se
manal, voluine ou obra com
pleta poderão assim requisitai o
ao editor que promptamente fa
rá as remessas que lhe forem
feitas. O preço da assignalnra
vigora apenas pelo tempo que
durar a dislriuição da obra,
ende. elevado logo que fina liso
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriptorio
do editor ANTONIO DOURADO,
rua dos Mariyres da Liberdade
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia
Universal de Publicações, rua
dos Retroseiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin
cipio.. em janeiro, garantindo-
se a maxima regularidade na
entrega por isso que a obra se
acha toda impressa.

0 SELVAGEM
Por ÉMILE IUCHEBOURG

Tal é o titulo do romance que
empreza Belein & C.® vae pu
blicar em breve, e cujas situa
ções allamente dramaticas es
tão destinarias a um grande
successo. Succedeii o mesmo
em França, onde successivas
edições de

Confiados na prolecção que nos teciu dispensado os nossos leitores,
vamos dar começo ã publicação do novo romance LAGRIMAS DE
MULHERES, cujo entrecho, habilmente traçado e desenvolvido com
extraordinária pericia, está destinado a produzir verdadeira sensação
no nosso mundo litterario.

LAGRIMAS DE MULHERES é uma producção lilteraria do famo
so romancista D. Julian Caslellanos, auctor das obras já publicadas
e tão lisongeiramente apreciadas pelos nossos assignantes. Aí Duas
Martyres. O Amor fatal e Vinganças de Mulher. Este admiravel tra
balho é constituído por situações e perepecias profundamenle com-
moventes, que se suecedem quasi sem interrupção, e que imprimem
e toda a obra um cunho altamente dramalico e impressionante. De
que não podem de modo algum ser consideradas como exageradas
estas asserções dão manifesta prova os episodios sensacionaes, nar
rados logo nas primeiras paginas do romance, o que constituem por
assim dizer o ponto de partida para as numerosas scenas palpitantes
do mais ancioso interesse, que seguidamente se desenrolam.

Este notável romance é o drama AS DUAS ORPLIÃS, muito co
nhecido do nosso publico por ter íido representado numerosas vezes
e sempre com os mais calorosos e significativos applausos nos princi-
paes lheatros de Lisboa e das províncias, Brazil e ilhas, e este facto
ê ainda um outro fundamento tuuilo valioso para a confiança, que
nos anima, de que o novo romance LAGRIMAS DE MULHERES
qne vamos encetar, ha-de ser acolhido com favor e sympathia.

EDIÇÃO ECONOM1CA
CONDIÇÕES DA aSSIGNATURA

Esta pequena obra será illustrada com magnificas gravuras francezas
que serão distribuídas gratuitamente

Caderneta semanal de 2 folhas, 16 paginas— 20 reis
Cada tomo quinzenal ou mensal, em bruchura — 1OO reis

O srs. assignantes poderão receber uma ou mais cader
netas por semana

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES
Uma linda estampa própria para quadro impressa a côres

REPRESENTANDO UM NOTÁVEL FACTO H1STORICO
BRINDES INDICADOS NO PROSPECTOS aos angariadores de 4

6, 12, assignaturas.

Recebem-se assignaturas no escriptorio dos edictores. rua Marcha
Saldanha, 16 e em casa dos correspondentes da empreza.

ABC DO
Para aprender a lèr

Por TRINDADE COELHO

Com desenhos de RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO

80 paginas luxuosamente illustradasf
Avulso 50 réis, peio correio €» Í23 réis

Descontos para revenda: até 500 exemplares, 20 0/°
de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 "/„; de 1000 a
5000 exemplares, 30 %•

A' venda em todas as livrarias do paiz, ilhas e ultramar
e na casa editora

LIVRARIA AILLAUD
RUA DO OURO.242, l.°—LISBOA

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

0 SELVAGEM
as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo empolgar o
nesibilisar o leitor com o seu
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que,
offerece aos seus assignan tes
crê que lhes prestará um ser
viço o recendo lhes a emoci-
nanle _>bra

O SELVAGEta
se esgotaram como por encan
to. Richebourg, um dos mais
populares e queridos escripto-
res, accentuou em

0 SELVAGEM

Ldição illustrada com cromos
e gravuras.

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monge
por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR

Grande edição de ilxo, illustrada com numerosas
gravuras em madeira, e reprodução chimica, cuida

dosamente revista e ampliada pelo auctor

60 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illust. 300 rs.

E’ esta a 3.” edição do famoso romance consagrndo ao de
cobrimenlo do caminho marítimo da índia e ás primeiras con
quistas dos porluguezes no Oriente. A l.a e a 2.® complelainen
lamente se exgoloratn em menos de um anno, chegande alguns
dos últimos exemplares a set vendidos, em livrarias de Lisboa
e porto, por 3$(IOO réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliolheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43
- Lisboa.

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

Bella edição em formato elegante, illustrada
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

Alguns liliiios dos episodios d este romance

Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Franca da
entrada do rei em Lisboa, puchado por fidalgos e ofliciaes, do
exercito; intrigas da rainha e seu viver dissoluto; abolição da
constituição e perseguição ,-wts constitucionaes; tentativa de. de
senterrar e. queimar o cadave.r de Fernandos TRomaz; exilio de
Almeida Garrett; assassínio do Marquez de Lnulé ; 1). João VI
preso por D. Miguel; perseguições e prisões ellecluadas pessoal
mente por D. Miguel; façanhas dos seus Íntimos; exilio do in
fante por ordem «In seu pae; suas desordens em Paris; conllicio
por causa de uma capellista ; morte do séu cão de fila, morte de
D. João VI, suspeita de envenenamento; D. Migue! jura a carta,
desposa-se com D. Maria II e volta a Portugal onde confirma o
seu juramento; manifestações absolutistas vonbecidas poro Rei
cnegou; violências dos caceteiros contra os liberaes ; execueão
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados
numa associação secreta; revolução constitucional do Porto em
18 de maio de 1828. contra o reslalmk cimento do absolutismo,
combates entre absolutistas e liberaes, o Terror, alçadas de
vassas e foiças; exilio do Alexandre Herculnno ; conquista da
lllra da Madeira, junta liberal na Ilha Terceira ; revoltas liberaes
em Lisboa sulfocadas; conquista d s ilhas de S. Miguel, S. Jor
ge, Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes rennidcs na
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en
trada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropos miguelislas; expe
dição dos liberaes ao Algarve e entrada em Lisboa nm 24 de ju
lho <le 1883; morticínio rios presos liberaes em Extrernoz; gene-
ralisaçào da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata
lha da Asseiceira; convenção de Evora Monte ; aboliçao das or
dens religiosas; saliida de D. Miguel para o exilio.

tiu fascicnlo semanal de 1& pag. 40 rs.
Tomo de 80 pag. 200 rs.

Recebem-se. assignaturas na Livraria editora GUIMARÃES & C.

108, Rua S. de Roque—LISBOA—e nos seus agentes de província

Livro commereial
TRATADO DE CONTABILIDADE

Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’
Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor

proprietário da 5 * cadeira do Alheneu Commereial de Lisboa.
Perito ante os tribunaes Commereial e Civil. Publicista.
E’ sobeja mente conhecido em lodo o commei c.io do

paiz o nome do auctor para que precisêmos recommen-
dar o valor d'cst;i obra, indispensável ao commercio e á
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha anuroxlEadamente
de 50 fascículos de 16 paginas a 50 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50. LISBOA
9 no Porto, na Livraria Chardron de Lello <3t Irmão, rua dos Clérigos,
e6 e 98, e ém casa de lodos os seus agentes das províncias, ilhas
e ultramar. Envia-se o fascicnlo specimen a quem o requisitar.

Adolpbc d’Ennery

A FILHA DO CONDEMNADO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

Illastrado com 200 gravuras de Mey

í folhas c> -i 3 gray. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez
80 réis | 300 réis

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

0 ma trágico e emocionante dos ron nces até hoje publica
dos por esta empreza I Entrecho dign d<> auctor famoso de
As Duas Orphãos, da Conspirado] , da Linda de Cha-
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraotdinarias.
Grande drama de amoie deciuire, de abnegação e de heroísmo!
Luclas terríveis com a natureza e com os homens atravez <le
paizes longiquos e mysleriosos ! Uma ligura admiravel de mu-
her conduz a acção ! accendendo enthosiasmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus iiifortm.'•'s ! Desfecho sur-
prebendenle!

Duzentos mil prospectos illuslrados distribuídos s.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des

de a jássignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND
—José Bastos, rua Garrett, 73 e 75—Lisboa.


